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RESUMO 
O experimento objetivou avaliar os riscos para A saúde pública da cisticercose e da 

teníase através da infecção da carne de bovinos pelo Cysticercus bovis e a Taeniarhynchus 
(Taenia saginata, Goeze, 1782). 

A pesquisa, ao nível de matadouro no Estado do Rio Grande do Sul, concentrou-se 
no grau de “infecção leve", ou seja, na constatação de um único cisticerco calcificado, no 
conjunto de órgãos, vísceras e carcaças, buscando-se a existência de outros cisticercos, 
especialmente os vivos, através do fatiamento de massas musculares dos segmentos mais 
valorizados da carcaça (filé mignon, filé de lombo, coxão mole, coxão duro, patinho e 
lagarto). 

Das 16 carcaças utilizadas no experimento, 5 delas (31,25%) acusaram presença de 
cisticerco em um de seus cortes nobres fatiados, sendo que em 2 delas (12,5%) os cisticercos 
eram vivos e, em 3 (18,75%), eram degenerados (calcificados). 

O experimento, inclusive calcado em literatura disponível e na regulamentação a 
propósito de diversos países, permitiu recomendar à Divisão de Inspeção de Produtos de 
Origem Animal, do Ministério da Agricultura e Reforma Agrária, a revisão do art. no 176, 
parágrafo 2º, inciso 3, do Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de 
Origem Animal, que permite o aproveitamento para o consumo de carcaças que apresentem 
um único cisto já calcificado, sem qualquer tratamento prévio. 
 


